
1. O que rolou no IFS – Campus Estância?

Se liga nas principais atividades que ocorreram em nosso Campus no mês de
novembro!

Jogos Internos;
Debate e reflexões sobre o pós-IFS e o mundo do trabalho com os estudantes
dos 3 anos.

GIRO DE NOTÍCIAS JANEIRO

17ª EDIÇÃO

2. Agenda do Campus: fique por dentro!
 
🔖 22/12 a 09/01 - Recesso
🔖 19/01 a 23/01 - Aniversário de 15 anos do campus



3. Comunicados importantes: se informe!

Informamos que foi iniciado o Inventário do Almoxarifado 2025. Durante
esse período, não deverão ser realizadas transferências de bens até a
conclusão do processo.

 Com o objetivo de evitar interrupções nas atividades de ensino e
administrativas, comunicamos que, excepcionalmente, alguns pedidos
poderão ser atendidos sem a requisição registrada no sistema. Os materiais
do Almoxarifado somente serão retirados ou entregues mediante
requisição prévia no sistema SIPAC. Durante o inventário, poderemos
entrar em contato com alguns setores para ajustes em requisições
pendentes, a fim de manter os saldos atualizados e equalizados.

Considerando-se a adoção de fluxos para solicitação de Portarias no âmbito
do IFS, conforme documento em anexo, desde 29/09/2025, somente são
consideradas solicitações encaminhadas via SEI.

 Neste sentido, informamos que, no Campus Estância, adotaremos o seguinte
fluxo: 
1 - O (a) solicitante faz a abertura do Processo no SEI com as motivações para o
requerimento.
 2 - O (a) solicitante encaminha para a coordenação de curso e / ou sistêmica e
esta, para a Gerência a qual está vinculada.
 3 - A Gerência de Ensino, a Gerência de Administração, ou as Coordenações
diretamente vinculadas à Direção Geral encaminha, via SEI, para o Gabinete da
Direção Geral do Campus Estância.
 4 - O Gabinete da Direção Geral do Campus Estância cadastra a minuta da
Portaria no SIPAC, anexa ao Processo, e encaminha para DIRAD - REI via SEI.

Informamos que todas as solicitações de transporte e de manutenção
devem continuar seguindo o fluxo habitual, ou seja, devem ser registradas
via sistema, para que a Coordenação possa organizar e direcionar a equipe
responsável ao atendimento das demandas.  Reforçamos que, no caso de
transporte para visitas técnicas, o procedimento é o mesmo: a solicitação
deve ser realizada exclusivamente por meio do SUAP/SIPAC.



4. Transparência



7. Painel de Afastamentos:

6. Aniversariantes do mês:

🥳01 de janeiro: Vanessa Gentil de Oliveira Almeida - DOCENTE

🥳02 de janeiro: Carole Ferreira da Cruz - TAE

🥳08 de janeiro: Ana Géssyka Araújo de Carvalho - TAE
                                Deivesson de Sousa Lima - TAE

🥳12 de janeiro: Adriana Gois Costa - TAE

🥳14 de janeiro: Antônio Fernandes Antero Cardoso dos Santos - DOCENTE

🥳17 de janeiro:  Ana Carla Rocha de Souza Cruz - TAE
                                 Luzileide Silva dos Santos - TAE
                                    
🥳22 de janeiro: Clewilson Soares Sobrinho - DOCENTE

🥳27 de janeiro: Talita Cabral Machado - DOCENTE



8. Fica a Dica!

                           
Tudo é relação e comunicação 
 
 
Era uma manhã de segunda-feira, eu tinha combinado que nesta prova tudo
seria diferente. Deixei tudo arrumado, caneta, lápis, borracha e o que tinha
aprendido na matéria de Física. Mas o que aprendi mesmo? O estudo dos
movimentos? Mal sabia sobre o movimento dos meus sentimentos e emoções.
Em um dia me sentia confiante, no outro, confusa; meu humor oscilava sem
aviso, algo tão simples parecia enorme e difícil de lidar e controlar. Vivia com
medo de julgamentos: pela aparência, pelo jeito de falar, de andar (sempre com
ombros curvados), pelo rendimento escolar ou até mesmo quando ficava em
silêncio. 

Quando me dei conta, já estava sentada na carteira da sala de aula e eis que
chega o professor Randolfo com o calhamaço de provas. Era uma figura
imponente, adentrava sem um “boa tarde” ou explicações de como seria a
aplicação da prova. Logo após, surgia os benditos óculos escuros! Pairava na
sala um clima de frieza e tensão, quase como se a prova fosse uma armadilha e
não uma avaliação de aprendizagem. Eu sofria em silêncio, pois a prova não
media apenas meu conhecimento, mas também, minha resistência emocional.
Resultado: imaginava que conseguindo o mínimo para ser aprovada, já tinha o
suficiente! 

Nos dias de hoje, posso afirmar: Odeio física!! Porque o conhecimento da
matéria foi esquecido, mas o aprendizado afetivo e negativo foi o que ficou. Eu
sentia que ele não se interessava por nós, por mim; eu sentia a matéria
enfadonha, eu sentia que por mais que me esforçasse, para ele, o meu esforço
não tinha valor, eu não tinha valor. 

Tudo é relação e comunicação. Até mesmo o modo de olhar diz algo aos
alunos. O educador (professor, técnico, colaborador, inspetores e porteiros)
ensina coisas mais importantes que o trabalho habitual, ensina quem nós
somos, e como nos relacionamos; nós somos catalisadores, somos modelos de
identificação e, inconscientemente, o aluno aprende por imitação. Um
educador pode ser a única referência adulta de apoio para aquele(a) aluno(a).  

 
                                                                
 



 

Ao terminar a prova, me imaginei em uma escola que reconhecesse que por
trás de cada discente existe uma história, emoções, batalhas internas e
problemas de adultos que são digeridos por adolescentes. Imaginei uma escola
em que deixasse de ser apenas um espaço de ensino e passasse a ser um lugar
de cuidado, crescimento e proteção, e que muitas vezes, não encontramos na
família. Uma escola em que me enxergasse e entendesse que, na maioria das
vezes, eu não sei pedir ajuda de forma clara, mas eu sei pedir ajuda mudando
meu comportamento. Educar é um ato profundamente humano e muitos
alunos são retalhos de algo inteiro que um dia existiu.

                                                                                Denise Guimarães Lopes 
                                                                                Assistente em Administração

 
                                                                 
 


